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RESUMO 
 

Este texto investiga a função social do jornalismo por meio da Gazeta de Tambury, 

representação de um veículo impresso local e gratuito, numa pequena cidade do Reino 

Unido, na série After Life, com produção e veiculação da Netflix. Com subtexto que 

aborda questões como o jornalismo como empresa e rotina produtiva de um jornal, 

observamos a relação do jornalista protagonista com o modesto jornal em que trabalha, 

bem como a relevância do veículo para a sua comunidade e o seu público-alvo, os 

idosos. Além dos aspectos administrativos, profissionais e deontológicos abordados, é 

possível destacar um eixo mais geral problematizado pela série: o esforço individual dos 

profissionais para que o jornalismo se renove, sobretudo a partir da relação entre os 

repórteres Tony, veterano, e Sandy, novata. 
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INTRODUÇÃO 

 

                        , em qualquer meio, mas sobretudo no jornalismo 

impresso, tendo em vista as suas raízes históricas, deve seguir em alguma medida o que 

se pr                                                                                

                                                                                    

                                                                         (dever) e a 

or                                        -                                    

                                                                                            

                                                                                       

                                     (BENEDETI, 2009, p. 118). 
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                                                                 –             

                                                                                        

produz    –                                                                                

                                                             , sem salientar o ethos 

                                                 . Nesse caso, para além dos            

                      –                           –                                   

                                                                                      

                                                                                     

                                                                     . Esses 

aspectos podem ser percebidos e avaliados em produções jornalísticas em qualquer 

mídia, reais ou representados em produções fictícias. 

 A série After Life, definida como de humor negro ou humor seco pela sua 

produtora e distribuidora, a Netflix, foi lançada em 2019 e conta a história de um 

jornalista depressivo e suicida que precisa lidar com a morte por câncer da sua esposa. 

Em seis episódios com aproximadamente 30 minutos de duração, mais do que 

acompanhar o cotidiano mórbido do mau-humorado protagonista, acompanhamos a 

relação do jornalista com o modesto jornal local e gratuito em que trabalha, a Gazeta de 

Tambury, bem como a relevância do veículo para a sua comunidade e o seu público-

alvo, os idosos de uma pequena cidade do Reino Unido, que preferem as notícias na 

mídia impressa às publicações na internet. O subtexto da série aborda questões acerca 

da relação do dever-ser de um veículo jornalístico, como: função social de um produto 

jornalístico; jornalismo como empresa; e rotina produtiva de um jornal. 

 No período de novembro de 2017 até abril de 2018, a Jigsaw Research (2018) 

analisou o hábito dos britânicos no consumo de notícias. Entre os principais resultados, 

o jornal impresso aparece como quarto (40%) meio de comunicação mais consumido 

entre os adultos no Reino Unido, excluindo as revistas impressas da contagem e atrás da 

TV (79%) e da internet (64%) e muito próximo do rádio (44%). No tocante ao noticiário 

local naquele país, o jornalismo impresso (14%) se mostra ainda relevante, ficando atrás 

na preferência apenas da programação televisiva regional e local (38%), empatando com 

as mídias sociais (14%) e à frente dos sites jornalísticos (11%) e do rádio (10%). Os 

idosos – público-alvo da Gazeta de Tambury – segundo o relatório, consomem mais a 

televisão (94%), seguido do jornalismo impresso (60%) e do rádio (54%); as notícias na 

internet são consumidas por somente 38%. Desta maneira, a intenção deste texto é 

investigar a função social do jornalismo através da representação de um veículo 
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impresso local e gratuito de uma pequena cidade do Reino Unido, a Gazeta de 

Tambury, pela ótica da série After Life da Netflix. 

 

DO DEVER AO SER JORNALÍSTICO 

 

                                                                              

                                                                                  

                                                                                  

            , transfor                                                               

                                                                                       

                                                         , entendemos por que 

Schudson (2008) afirma qu                                                      

                                                                             

                                                                             . 

 

O jornalismo inglês e o norte-americano            ‘          ’   

jornalismo, definiram mais exatamente um modelo específico de 

jornalismo, com base em transformações particulares de suas 

sociedades, modelo este que se tornou predominante para caracterizar 

o jornalismo moderno (FRANCISCATO, 2003, p. 38). 
 

                                                                          

                                                                                  

                                                                                       

                                                                          

                                                                             

                                                                                       

XII, a i                                                                        

                              . No Brasil, a primeira regulamentação do jornalismo foi 

realizada em 1938 e o primeiro curso criado em 1947, na Faculdade Cásper Líbero. Em 

1969, a legislação brasileira outorgou o exercício da profissão apenas aos profissionais 

diplomados, ainda que essa exigência tenha sido feita desde 1918, no primeiro 

congresso dos jornalistas brasileiros. 

 Tais problematizações acerca do atual papel da profissão jornalística, sobretudo 

diante dos potenciais oferecidos pela internet, permeiam os seis episódios da série After 

Life. Na série, de maneira mais ou menos enfática, o protagonista Tony faz críticas à 

lógica contemporânea do jornalismo. Por volta dos 10 minutos e 30 segundos do 
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primeiro episódio, inclusive, trava uma discussão com o editor-chefe, seu cunhado, 

                                                                                      

      O chefe refuta essa a                                       ente que ainda lê 

nosso jornal; nem todo mundo usa o Twitter                       convoca Tony para 

uma conversa privada                                                                    

 Embora o jornalismo surja pela necessidade de veiculação de informação de 

forma metódica em sociedades capitalistas, a função da atividade também está ligada à 

carência de integração social. Extrapolam-se, de fato, as finalidades democráticas da 

profissão – informar e servir de fórum público (SCHUDSON, 2008; BENEDETI, 

2009). O jornalismo costuma ser tratado pela perspectiva de uma linha tênue: de um 

lado, com seu papel social bem delimitado; de outro, como uma prática para lucrar e 

dominar, afinal, a notícia seria um produto à venda, ainda que não seja um produto 

qualquer (MEDINA, 1988; GENRO FILHO, 1987). O jornalista Marcelo Salles (2009, 

  /                                                                                     

Jornalismo o que fazem as corporações de mídia. (...) Quando a empresa passa a ter 

como principal meta o lucro, essa empresa pode ser tudo, menos uma instituição 

               

 O jornalismo é uma prática bastante relacionada às sociedades democráticas e 

capitalistas. Genro Filho (1987), todavia, defende que a profissão de jornalista produz 

uma forma de conhecimento além do modo de produção e filosofia capitalistas, apesar 

de criada e desenvolvida neste contexto, enquanto Michael Schudson (2008) defende 

que o jornalismo pode existir fora do sistema democrático. Embora este seja o berço da 

profissão, há casos em que ele não é essencial, como no Chile (ditadura nos anos de 

1980), na Espanha (marcada pelo franquismo) e na China (socialista). Portanto, é 

                                                                                  

jornalismo necessariam                                      8                 

                                                            ‘                ’             

                                         ‘            ’     ‘                 ’  

(GENRO FILHO, 1987, p. 123), ou seja, não diferem o modo de produção nem os 

ideais que regem a profissão. 

 Na série After Life, a objetividade é problematizada sobretudo a partir da 

discussão sobre religião travada rotineiramente pelos repórteres Tony (protagonista) e 

sua colega Katie. No terceiro episódio, por volta dos 16 minutos, por exemplo, Katie 

sugere uma pauta sobre o poder de cura dos cristais, que Tony recusa, posicionando-se 
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como ateu. Os dois iniciam uma discussão acalorada sobre a crença em Deus, o que 

evidencia que, embora o jornalismo se apresente como independente de crenças 

individuais, a relação com outras instituições, como a religião, é presente e, algumas 

vezes, bastante questionável. No último episódio, em torno do minuto três, os dois 

repórteres retomam a discussão, ainda que de uma maneira mais amena, e Tony 

                                                                                        

a colega Katie parece ceder. 

                                                                                 

no ocide                                                                            

                                                     –                               

                              , cliente; ter de atingir a coletividade, mas priorizar uma 

                                                                                          

                                                                          

                                                                          , mas 

ass                                                                              . 

                                                                            

                                        : watchdogs, agendasetters e gatekeepers. 

Watchdogs                                                                      

                                                                             

agendasetters                                                                      

falar, ou seja, q                                       ; por fim, o papel de gatekeepers 

                                                                                   

    8                                                                          

primordiais: inf                                               (um watchdog      

                                               (articula o background                  

                                                                                       

da a                        (convencimento). 

                                                                                

                                                                                   

                                                                                      

                                                                               

                                                                                  

                                                                                          

                                                                                ? 
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 Essa é uma problemática também levantada pelo protagonista de After Life em 

praticamente todos os episódios da série, em especial quando critica incisivamente as 

pautas abordadas pela Gazeta de Tambury. Entre as temáticas cobertas por Tony em 

cada episódio, pode-se citar: 1) agricultor que cultiva uma batata parecida com Lionel 

Richie e idoso que recebeu o mesmo cartão de aniversário por cinco anos seguidos; 2) 

rapaz que toca flauta com as narinas; 3) idoso que vê o rosto de Kennedy Brown numa 

mancha de infiltração na parede provocada por cano rompido; 4) acidentada que estava 

no hospital após ser atingida por um pedaço de madeira, o que ela considerava um 

milagre; 5) mulher que faz pudim com leite materno (do próprio seio) e pão com 

fermento vaginal; 6) bebê que pais acreditam se parecer com Adolf Hitler. 

 Na pauta do segundo episódio, inclusive, Tony relaciona a cobertura com as 

                                                                                     

                                                              O protagonista questiona, 

desse modo, a relação já mencionada nesse artigo do conflito recorrente no jornalismo 

entre o interesse público e o interesse do público. A crítica mais incisiva está, 

possivelmente, no episódio três, em que Tony destaca que a fonte entrou em contato 

com a imprensa para relatar a mancha de infiltração na parede; mas menciona apenas de 

maneira superficial que a esposa estava doente por ter levado uma martelada na cabeça 

após o ataque de uma gangue de motoqueiros. No sexto episódio, o protagonista se 

revolta com o fato dos pais do bebê forçarem uma semelhança com Adolf Hitler, em 

que                                                                            

         Ainda assim, o jornalista e seu veículo não são capazes de perceber as pautas 

com potenciais humanos e sociais que os circundam, como: a vida de uma pessoa, 

potencial suicida ou resignada, após a morte do(a) companheiro(a); abandono de idosos, 

mesmo em casa de repouso; médicos antiprofissionais e com tratamento pouco 

humanizado. 

 Embora os grupos de comunicação estejam cada vez mais envoltos ao espírito 

comercial, o jornalismo não pode ser inocentemente colocado ao lado de outros 

                                                                                   

jornalismo não pode ser reduzido às condições de sua gênese histórica, nem à ideologia 

da classe que o trouxe à luz. Parafraseando Sartre: a notícia é uma mercadoria, mas não 

                               R    L      8                                    

jornalismo passou por duas fases, até chegarmos a essa atual. Na primeira fase, as 

notícias representavam as necessidades econômicas e comerciais geradas por um 
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capitalismo inicial que ainda engatinhava. No segundo momento, a imprensa se tornou 

um espaço para opinião e para o jornalismo literário, ou new journalism, gênero surgido 

nos Estados Unidos na década de 1960. A terceira e última fase gira em torno, 

novamente, de um espírito capitalista que já está mais desenvolvido e aliado à 

tecnologia, não sendo mais artesanal, mas uma empresa tipicamente capitalista (como o 

concebemos atualmente). 

 O francês Patrick Charaudeau (2006) percebe que a imprensa pode realizar 

produções de qualidade, ainda que a lógica comercial seja indissociável. A separação 

dos conteúdos do poder do capital seria um erro, pois daria brechas para utopias e 

incompreensões do contexto no qual os meios de comunicação estão inclusos. 

 
Se não se levar em conta a lógica comercial à qual estão submetidas as 

mídias, dois obstáculos parecem opor-se a uma reflexão sobre a 

questão da deontologia: os discursos de justificativa da profissão 

diante das críticas que são feitas; a recusa em considerar que o que se 

poderia chamar de verdade da informação encontra-se preso numa 

armadilha (CHARAUDEAU, 2006, p. 263). 
 

 O jornalismo é percebido geralmente como um instrumento de dominação para 

manter o status quo, do poder corrente e dominante, uma forma de manipulação da 

sociedade ou como algo meramente descritivo e ilustrativo, tipicamente funcionalista. A 

partir dessa perspectiva, pode-se questionar a visão estreita que se tem do jornalismo, 

sobretudo devido à sua origem no âmago do capitalismo. 

 

Ou os capitalistas inventaram, conforme seu arbítrio, o moderno 

jornalismo e as necessidades que ele satisfaz, ou perceberam as novas 

e reais necessidades (da informação de tipo jornalístico) e fizeram 

delas uma fonte de lucros. Esta última alternativa parece mais viável, 

inclusive porque não vê a história sendo feita maquiavelicamente 

segundo a vontade soberana e autônoma do capital (GENRO FILHO, 

1987, p. 93). 
 

 Enquanto o jornalismo se tornava uma organização com bases fortes para 

inserir-se no mercado e na briga pelo capital econômico – nos quais a razão e 

impessoalidade imperam –, conflitos surgiram, sobretudo entre o capital e sua função e 

seu papel social. De um lado, pensa-se no capital; de outro, o jornalismo está à mercê e 

subserviente à sociedade (BENEDETI, 2009; FRANCISCATO, 2003). Ainda assim, 

não são apenas as instâncias econômicas e políticas que regem as mudanças no 

capitalismo, mas também as históricas, tecnológicas, entre outras. Um desses exemplos 

é o emprego do telégrafo para o envio de informações, que acabou estabelecendo novos 

padrões de conteúdo para o jornalismo, como a fragmentação do texto e a 
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hierarquização das informações, da mais importante para a com menor valor noticioso – 

pirâmide invertida; a diminuição do texto, tornando-o mais objetivo e conciso; a criação 

de um parágrafo inicial que contivesse as principais informações do fato noticiado – lide 

(FRANCISCATO, 2003; SCHUDSON, 2010). 

 Após essa fase de acomodação, tivemos a legitimação, a profissionalização e a 

posterior regulamentação do jornalismo, nas quais surgiram princípios considerados 

básicos, como: independência, imparcialidade e objetividade. Além dos conhecimentos 

técnicos, começou-se a exigir dos profissionais saberes específicos, de caráter 

deontológico e cognitivo, desenvolvendo, então, um ethos jornalístico, que reflete a 

interação entre jornalistas, organizações e sociedade através das informações 

                                                                                    

real                                                                              

logo, as suas competências – questão à qual retornaremos na análise da Gazeta de 

Tambury, mais adiante. 

                                                                                 

                                                                                      

                                                                              

                                                                                   

                                                                                     

                                                                                   

                                                                                

                                                                              

                                                 . 

                                                                             , pois 

se referem a dif                                                                 

                                                                                   

              . A primeira compreende as normas que definem a maneira como deve 

ser o jornalismo d                                                                    

como se faz boas produções jornalísticas. 
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                  ,                                                                

       -                                                                              

                                                                                   

livre para absorver as regras e as normas ao seu modo. 

 

Cada organização é, em tese, uma manifestação empírica daquilo que 

a instituição determina formalmente. A instituição corporifica um 

conjunto de diretrizes normativas do dever-ser da atividade 

jornalística. A organização é a manifestação concreta que se pretende 

                             -                              

enfrenta todas as dificuldades práticas e cotidianas de sua realização, 

devido a problemas de diversas categorias: organizacionais e extra-

organizacionais, institucionais e extra-institucionais (GUERRA, 2005, 

p. 9). 
 

                                                                               

                                                                                 

dos seus profissio                                                                   

                                                                                      

                                                                                      

                                                                                         

                                                                                 

                                                                                    

re                                                     -                                

                                                                                   

                                                                            . 

 Pa                                                                    -      

                                                                                    

                                                                                 

                                                         RR                    

                                                                                          

                                                            , conseguindo relacionar 

c                                                                              

                                                                              

               –                                                          – respeito aos 
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envol                      –                                                      

                                                                            . 

                                                               : administrativo, 

opera                                                                                   

                                                                                   

                                                       -                       

         -                                                                                

                                                                               

                                                                                 

                                                                              . 

 

GAZETA DE TAMBURY 

 

 Os pontos discutidos nas seções anteriores podem ser exemplificados ao longo 

de todos os episódios de After Life, os quais buscaremos sistematizar abaixo. Diante dos 

potenciais oferecidos pelas tecnologias digitais contemporâneas, a prática jornalística 

tem se reconfigurado, mas suas diretrizes são mantidas e, talvez, até ampliadas e 

intensificadas. 

 Destaque, em primeiro lugar, para a problemática logística de circulação e 

distribuição dos jornais impressos, em especial os gratuitos, locais e não vinculados a 

grandes conglomerados comunicacionais. Por volta do minuto 15 do primeiro episódio, 

o editor-chefe chama a atenção do entregador de que alguns leitores reclamam o não 

recebimento dos jornais, ressaltando o fato de que ele deve tocar as campainhas e subir 

as escadas de cada apartamento, pois grande parte do público é formada por idosos. 

Porém, logo após a saída do chefe, o protagonista Tony aborda o entregador e diz que 

sabe que ele jogará todos os exemplares no lixo e comprar heroína com o pagamento, o 

que é confirmado pelo contratado, que se revela ao longo da série um forte dependente 

químico a ponto de se suicidar com uma overdose financiada por Tony. Evidencia-se, 

por meio dessa cena, um problema que chega a ser rudimentar (como a dependência do 

entregador) para o desenvolvimento e manutenção do jornalismo impresso 

contemporâneo, em especial no âmbito de organizações menores e locais. 

 Isso nos conduz à outra questão que é a administrativa, também amplamente 

abordada ao longo de After Life. O editor-chefe da Gazeta de Tambury sempre se revela 

imbuído em manter a coesão da equipe; mas, logo no primeiro episódio, por volta de 11 
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minutos, Tony criti                                           e que vai continuar tirando 

vantagem disso para não ser demitido, tal como os demais colegas fazem. Tony pontua 

vários constrangimentos das rotinas de trabalho que se perpetuam, como colegas que 

faltam demais e o chefe que não toma nenhuma medida efetiva. 

 Apesar dessas críticas, o chefe persiste nas suas tentativas de integração da 

equipe do jornal, o que passa a se revelar benéfico, principalmente a partir do quarto 

episódio, quando Tony aceita um encontro amoroso marcado pelo ele; o fotógrafo 

                                                         y                  y      

comprar roupas novas. Essa sequência de cenas, exibidas por volta do minuto 14, 

reforça a ideia de que a integração entre as equipes jornalísticas ultrapassa as questões 

administrativas e empresariais, requerendo que sejam considerados também aspectos 

pessoais e sociais específicos de cada profissional envolvido no processo produtivo. 

 Essa postura dos gestores deve passar, ainda, pelas competências exigidas dos 

integrantes de suas equipes. É recorrente a ideia de que, hoje, um jornalista pode cobrir 

qualquer pauta, com as fotos produzidas com mais facilidade pelas câmeras digitais 

cada vez mais portáteis. Isso é evidenciado em After Life desde o segundo episódio, 

quando Tony vai à redação apenas para encontrar o fotógrafo e eles irem juntos para a 

cobertura da matéria, embora todas as fotos sejam feitas a partir de uma pequena câmera 

que poderia ser manuseada pelo jornalista. 

 Esse aspecto vai sendo destacado de maneira crescente ao longo da série, 

sobretudo nos momentos em que Tony, irritado, usa o momento das fotografias como 

uma válvula de escape quanto às temáticas e às opiniões com as quais não concorda nas 

pautas. Torna-se notória também a importância das conversas entre os dois colegas após 

a realização de cada cobertura. Porém, a questão técnica em si não é central para a 

fotografia do jornal; o que fica claro no quarto episódio, quando o fotógrafo já sai do 

quarto da acidentada entrevistada conferindo as fotos produzidas na câmera portátil e 

confirmando                                                                         y 

como é simples baixar e editar as imagens no computador. 

 Por fim, é pertinente mencionar as problemáticas deontológicas levantadas por 

After Life, entre as quais destacaremos duas: o financiamento dos jornais (em especial 

no que se refere a determinadas editorias) e os assédios praticados e/ou sofridos nesse 

exercício profissional (incluindo morais e sexuais). 

 O primeiro ponto aparece logo aos sete minutos do primeiro episódio, em que, 

ao apresentar a novata Sandy à equipe, o chefe diz que a repórter Katie é da área da 
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gastronomia e pode levá-la à inauguração de algum restaurante. Também no terceiro 

episódio, essa questão entra em voga quando o chefe convida a todos para um show de 

comédia em um lugar que patrocina a Gazeta de Tambury. Katie destaca que poderiam 

                                                                              

patrocinador, pois é importante incentivar a cultura. 

Essas duas cenas ilustram a relação, questionável, entre o jornalismo e os 

financiadores, entre os setores dos conteúdos jornalísticos e as estratégias comerciais 

das organizações, sobretudo em editorias como cultura, gastronomia, automobilismo, 

moda, turismo e afins. Como argumentava Serra (2011, p. 559, tradução nossa          

é não-ético não é falar de marcas, empresas ou negócios – mas falar disso como se não 

se falasse disso, como se se falasse de outra coisa totalmente diferent  
4
. Essa situação 

torna a descoberta de estratégias apropriada para superar um dos grandes desafios dos 

jornalistas comprometidos com a ética. 

 O segundo ponto que gostaríamos de ressaltar, sobre os códigos deontológicos, 

possui relação com o assédio, perceptível ao longo de toda a série. Tanto que o 

protagonista Tony já chega à redação, no primeiro episódio, discutindo com a colega 

Katie, que cobra o fato de ele estar atrasado em dia de fechamento. O chefe pede 

desculpas à novata Sandy, que presencia a di                          y             

                                                                                   

morte recente de sua esposa. Em seguida, o chefe chama o suicida e seu cunhado Tony 

                                nem deveria estar dizendo para você não ser grosso com 

                                                                                        

como existe uma naturalização do assédio moral em alguns ambientes de trabalho, 

perpetrado, principalmente, pelas figuras masculinas, em virtude das suas características 

formas de lidar com a vida. 

 O assédio sexual, por sua vez, é abordado a partir do segundo episódio, quando o 

fotógrafo convida a mãe de um entrevistado – o rapaz que toca a flauta com as narinas – 

para um encontro amoroso. Percebendo a situação, Tony repreende o colega e classifica 

sua postura como                    e              para todos os envolvidos na 

cobertura. O protagonista alega, inclusive, que não é correto manter esse tipo de atitude 

com relação a uma mulher que quer que seu filho apareça no jornal. Depreende-se, 

portanto, com base na análise aqui realizada, que After Life aborda alguns dos aspectos 

                                                 
4
   Lo que es non-ético no es hablar de marcas, empresas o negocios – pero hablar de eso como se no se 

                                                                         RR                   
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centrais da função social do jornalismo impresso e seus desdobramentos. Uma 

discussão ainda mais relevante se considerarmos o contexto específico dos jornais locais 

e gratuitos, que se encontram face a uma necessidade cada vez mais urgente de 

reformulações conteudísticas e reposicionamento no mercado comunicacional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A função do jornalismo na sociedade atual passa por reconfigurações que poucos 

ainda conseguem compreender, no âmbito acadêmico ou profissional. Esses aspectos 

foram tratados neste texto através da produção da Netflix After Life. A série tem como 

fio condutor a vida de um jornalista deprimido; tanto que, com exceção apenas do 

terceiro episódio, todos se iniciam com o protagonista assistindo vídeos de sua esposa 

falecida. O seu potencial para este trabalho, contudo, está no subtexto com a discussão 

das problemáticas caras ao jornalismo impresso, sobretudo o local e gratuito, a partir do 

exemplo da fictícia Gazeta de Tambury. 

 Além dos aspectos logísticos, administrativos, profissionais e deontológicos, é 

possível destacar, como conclusão, um eixo mais geral problematizado pela série: o 

esforço individual e diário dos profissionais para que o jornalismo se renove. No 

terceiro episódio, por exemplo, surge um personagem que se revela central: um homem 

que vai à redação quase que diariamente pedir para que sua vida seja pauta. O 

protagonista parece conhecê-lo de outras visitas e apenas o conduz até a saída. Se outros 

moradores da cidade criavam acontecimentos mirabolantes para se tornar pauta, a figura 

era particularmente reconhecida pelo seu desejo e sua insistência para isso. No quinto 

episódio, o Tony visita a casa do homem, acompanhado pelo fotógrafo e pela repórter 

novata, e percebem que se trata de um acumulador compulsivo. O protagonista afirma 

que não havia uma pauta ali, mas Sandy decide escrever uma matéria sobre o homem, 

cujo nome se descobre ser Brian. A novata trabalha até que a redação se esvazie e 

mostra o texto final ao veterano, que sugere que seja matéria de capa, emocionando-a e, 

finalmente, cumprindo a vontade de Brian, em ser pauta. 

 Essas cenas resumem uma discussão que permeia toda a série: a escassez de 

pautas e perspectivas para o jornalismo local. No entanto, a conclusão parece ser sobre a 

importância de que cada jornalista se mantenha atento à realidade que o circunda. Tony 

sempre criticava suas pautas e desestimulava, inclusive, a jovem colega, chegando a 
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breve, não teremos mais jornais como conhecemos, em função das coisas nojentas e do 

discurso de ódio publicados na intern     E                                            

Essa perspectiva é enfatizada em alguns momentos, quando diz para Sandy ir embora, 

como fez um ex-funcionário contratado pelo The Guardian, jornal impresso tradicional. 

 Nas cenas que finalizam After Life, a perspectiva do protagonista é renovada. 

Tony pede desculpas ao chefe e demais colegas e afirma que a Gazeta de Tambury é um 

bom lugar para se trabalhar. Embora seja um jornal local, serve para passar o tempo e 

                                                                                    

deveriam participar de um jornal local uma vez na vida. Fica claro que o encerramento 

da série, de certo modo, romantiza todos os problemas apresentados ao longo dos seis 

episódios. De qualquer forma, é uma importante iniciativa (e ficcional, o que amplia o 

público atingido para além dos jornalistas profissionais) no sentido de discussão acerca 

da função social do jornalismo, sobretudo o impresso, na atualidade. 
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